
PROJETO DE LEI Nº. 036

de 05 de maio de 2008





"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º    Fica denominada de "CELINA SÁVIO ACERRA”,  a  Rua “11”,  localizada no loteamento “Residencial Vila Di Capri”, bem como todo                           e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 05 de maio de 2008.

Vereador Autor CULA
- PR -

   PROJETO DE LEI Nº. 036

    de 05 de maio de  2008
J U S T I F I C A T I V A




Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem a Senhora "CELINA SÁVIO ACERRA", denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.




A nossa homenageada além de outras qualidades, conforme  já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 05 de maio de 2008.

Vereador Autor CULA
- PR -
CELINA SÁVIO ACERRA, nasceu na cidade de São Manuel no dia 29 de agosto de 1935, faleceu e foi sepultada na cidade de Botucatu, no dia 27 de outubro de 2005. Casou-se com o Sr. Valter Acerra em 08 de setembro de 1956, permaneceram casados até seu falecimento. Tiveram 4 filhos, sendo: Valter José Acerra, Maria Elisabete Acerra, Silvana Maria Acerra e Renato Augusto Acerra e sete netos: Rafael Emílio Acerra, Ricardo Augusto Acerra, Rodrigo Acerra Calani, Diego Acerra Calani, Beatriz de Cássia Acerra, Carlos Alberto Acerra Tarzoni e Júlia Moreira Acerra.

Mudaram-se para Botucatu no ano de 1957, ocasião que seu esposo se estabeleceu na Avenida Paula Vieira, constituindo a empresa denominada Depósito de Ferro Velho Valter Acerra.

No ano de 2003 seu esposo recebeu o Título de “Cidadão Botucatuense” de autoria do Vereador Cula.

Celina e seu esposo Valter foram coordenadores do Movimento Maranata por mais de 15 anos, promovendo encontros e cursos de cristandade para casais de Botucatu.

Também colaboraram na organização da OVISA – Orientação para Vivência Sacramental, na Casa Santo Ignácio, no distrito de Rubião Junior. 

Acompanhou seu esposo em várias ações de benfeitoria à sociedade que realizaram, desde que se estabeleceram na cidade, na Paróquia Nossa Senhora Menina e na Nossa Senhora de Lourdes.

